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Portos e Navios– (30/04/2010) - online 
 

Petrobras assina carta de intenções com a Engevix para oito cascos 

A Petrobras assinou com a Engevix Engenharia S.A. carta de intenção que autoriza a empresa a iniciar 
providências, incluindo algumas contratações para a construção de oito cascos de FPSO (sigla em inglês 
para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa petróleo). 

A intenção é que estas unidades sejam instaladas na área do pré-sal da Bacia de Santos. A carta de 
intenção foi assinada com o objetivo de não gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento da área e 
deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas envolvidas, após realização dos 
trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros da Petrobras. Em março 
deste ano, o gerente de Planejamento da Exploração e Produção da estatal, Mauro Yuji, confirmou que as 
unidades serão construídas no dique seco localizado no Estaleiro Rio Grande. E, no ínício deste mês, a 
própria Engevix anunciou ao governo do Estado os investimentos a serem feitos para a construção dos 
cascos no polo naval rio-grandino. 

Fonte: Jornal Rio Grande (RS) 

 

http://www.portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/2623-petrobras-assina-carta-de-
intencoes-com-a-engevix-para-oito-cascos 
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Energia hoje – (28/04/2010) - online 
 

 

Iniciado projeto dos replicantes 
 

A Engevix deu início à elaboração do projeto básico de construção dos oito cascos replicantes de FPSOs, 
destinados ao desenvolvimento de sistemas definitivos do cluster do pré-sal de Santos. O serviço será 
feito pela empresa sueca GVA, subcontratada da Engevix, e será feito no exterior. 

Há duas semanas, executivos e técnicos da Petrobras e da Engevix fizeram uma visita técnica às 
instalações da GVA, na Suécia. A elaboração do projeto básico permitirá ao grupo quantificar os 
materiais e equipamentos a serem demandados no empreendimento. 

A Engevix receberá US$ 399 milhões para elaboração do projeto, que tem custo global de pouco mais de 
US$ 3 bilhões. As obras serão feitas no dique seco do estaleiro de Rio Grande e estão previstas para 
começar no final deste ano ou início do ano que vem. 

Os dois primeiros FPSOs replicantes, com capacidade de 150 mil barris/dia cada, serão destinados às 
descobertas de Tupi e Tupi Nordeste, no BM-S-11. A assinatura do contrato definitivo aguarda ainda a 
aprovação dos sócios da Petrobras nos blocos do cluster - Repsol YPF, BG, Partex e Petrogal.  

Além do processo voltado à construção dos cascos, a Petrobras realizará outra licitação para montagem 
dos módulos. O edital ainda está sendo discutido internamente e só deverá ser publicado no fim de 
2010/início de 2011. (C.S.)  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Clipping, Segunda-feira, 03 de Maio de 2010                                           

Jornal de Piracicaba – (30/04/2010) - online 
 

Alagoas em tempo real – (30/04/2010) - online 
O Fluminence – (30/04/2010) - online 

Panorama Brasil – (30/04/2010) – online 

Agora MS – (30/04/2010) – online 

Tn Petríleo – (30/04/2010) – online 

Jornal do Commercio – (30/04/2010) -�Nielmar de Oliveira- online 

Jornal NH – (30/04/2010) – online 

Opinião Livre.com – (30/04/2010) – online 

Correio Brasiliense – (30/04/2010) - online 

Tribuna da Bahia – (30/04/2010) - online 

DCI Online – (30/04/2010) – online 

Tribuna do Norte – (30/04/2010) - online 

Portal Invest NE – (30/04/2010) - online 

Canal Rural – (30/04/2010) – online 

Jornal do Comércio– (30/04/2010) - online 

O Povo Online– (30/04/2010) – online 

Diario de Pernanbuco Online– (30/04/2010) - online 

Jornal do gramado (30/04/2010) – online 

Clica Brasil (30/04/2010) - online 

Petrobras anuncia início do processo de contratação de plataformas do pré-sal 

A Petrobras informou na noite de ontem, 29, que deu início ao processo de contratação das plataformas 
que serão usadas para desenvolver a produção de petróleo e gás dos campos gigantes da região do pré-sal 
da Bacia de Santos. 
 
De acordo com a Agência Brasil, em nota, a empresa informou que foi firmada uma carta de intenção 
com a Engevix Engenharia, que autoriza a empresa a iniciar providências, incluindo algumas contratações 



 
 

para a construção de oito cascos de FPSO (sigla em inglês para plataforma flutuante que produz, 
processa, armazena e escoa petróleo), todos destinadas à área do pré-sal da Bacia de Santos. 
 
Segundo a nota, a carta de intenção tem o objetivo de "não gerar atrasos no cronograma de 
desenvolvimento da área". A Petrobras informou também que a carta de intenção deve evoluir para a 
assinatura de um contrato final com as empresas envolvidas, "após realização dos trâmites necessários 
para a formalização das aprovações dos demais parceiros da Petrobras". 

 

http://www.jornaldepiracicaba.com.br/capa/default.asp?acao=viewnot&idnot=134826&cat=127 

http://www.alemtemporeal.com.br/?pag=negocios&cod=5896 

http://jornal.ofluminense.com.br/editorias/economia/plantao/petrobras-anuncia-inicio-do-processo-de-
contratacoes-de-plataformas-do-pr 

http://www.panoramabrasil.com.br/Noticia.aspx?idNot=325733 

http://www.agorams.com.br/index.php?ver=ler&id=171708 

http://www.tnpetroleo.com.br/noticia/22195/petrobras-inicia-processo-de-contratao-para-plataformas-
do-pr-sal 

http://www.jcom.com.br/noticia/122563/Petrobras_anuncia_inicio_do_processo_de_contratacoes_de_plat
aformas_do_pre-sal 

http://www.jornalnh.com.br/site/noticias/geral,canal-8,ed-60,ct-506,cd-256954.htm 

http://www.opiniaolivre.com.br/index.php?flavor=vejamais&id=35099 

http://netmarinha.uol.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=29270:fabrica-de-cascos-
para-plataforma-sai-do-papel&catid=15:outras&Itemid=7 

 
http://www.tribunadabahia.com.br/news.php?idAtual=46528 

 
http://www.dci.com.br/noticia.asp?id_editoria=1&id_noticia=325733 

 
http://tribunadonorte.com.br/noticia/petrobras-anuncia-inicio-do-processo-de-contratacoes-de-
plataformas-do-pre-sal/147060 

 
 
http://www.investne.com.br/frases/petrobras-anuncia-inicio-do-processo-de-contratacoes-de-plataformas-
do-pre-sal 

 
http://www.clicrbs.com.br/canalrural/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&action=noticias&id=2889252§ion=n
oticias 

 
http://jcrs.uol.com.br/site/noticia.php?codn=26887&codp=21&codni=3 



 
 

 
http://opovo.uol.com.br/negocios/978702.html 

 
http://www.diariodepernambuco.com.br/nota.asp?materia=20100430101050&assunto=4&onde=Economi
a 

 
http://www.jornaldegramado.com.br/site/noticias/geral,canal-8,ed-60,ct-506,cd-256954.htm 
 
http://www.jornaldebrasilia.com.br/site/noticia.php?id=279372 
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Portal ORM – (30/04/2010) - online 
 

Começa processo de contratações de plataformas do pré-sal 

A Petrobras informou na noite de ontem (29) que deu início ao processo de contratação das plataformas 
que serão usadas para desenvolver a produção de petróleo e gás dos campos gigantes da região do pré-sal 
da Bacia de Santos. 

 
Em nota, a empresa informou que foi firmada uma carta de intenção com a Engevix Engenharia, que 
autoriza a empresa a iniciar providências, incluindo algumas contratações para a construção de oito 
cascos de FPSO (sigla em inglês para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa 
petróleo), todos destinadas à área do pré-sal da Bacia de Santos. 

 
Segundo a nota, a carta de intenção tem o objetivo de 'não gerar atrasos no cronograma de 
desenvolvimento da área'. A Petrobras informou também que a carta de intenção deve evoluir para a 
assinatura de um contrato final com as empresas envolvidas, 'após realização dos trâmites necessários 
para a formalização das aprovações dos demais parceiros da Petrobras'. 

http://www.orm.com.br/plantao/noticia/default.asp?id_noticia=468820 
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Net Marinha – (30/04/2010) - online 
 

Fábrica de cascos para plataforma sai do papel 

 

Foi aberto ontem o caminho para o início de um investimento de cerca de US$ 3,75 bilhões no polo naval 
de Rio Grande. A Petrobras assinou carta de intenções com a Engevix Engenharia SA que autoriza a 
empresa a iniciar providências, incluindo contratações, para a construção de oito cascos de plataformas no 
dique seco gaúcho, que deve empregar 7 mil pessoas durante cinco anos. 
 
 
Anunciado em Rio Grande em abril de 2008 pelo presidente da Petrobras, José Sergio Gabrielli, o projeto 
foi chamado de “fábrica de cascos”. A licitação para definir o consórcio responsável pela construção foi 
realizada em agosto do ano passado. 
 
 
Na época, consultado por Zero Hora, o vice-presidente de indústria e infraestrutura da Engevix, Gerson 
de Mello Almada, mencionara a intenção de usar “áreas próximas ao dique para aumentar a eficiência de 
produção e cumprir os prazos estabelecidos no edital”. Desde então, Engevix e Petrobras negociam as 
condições para assinatura do contrato. Agora, a estatal comunicou ter assinado carta de intenção para 
“não gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento da área”. 
 
 
Como o dique seco está pronto, a Engevix já tem condições de começar a preparar a estrutura que vai 
permitir a movimentação para a construção, em Rio Grande. Conforme a Petrobras, a assinatura da carta 
de intenções “deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas, após realização dos 
trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros”. Pelas estimativas da 
Engevix, cerca de metade do investimento total deve ser direcionada à mão de obra. 

 
 
 
 

 
 http://netmarinha.uol.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=29270:fabrica-de-
cascos-para-plataforma-sai-do-papel&catid=15:outras&Itemid=7 
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Maxpress Net – (30/04/2010) - online 
 

Execultivo Financeiro – (30/04/2010) – online 
 
Invertia – (30/04/2010) – online 
 
BAND jornalismo– (30/04/2010) - online 
 
 
PETROBRAS INICIA PROCESSO DE CONTRATAÇÃO PARA PLATA FORMAS 
DO PRÉ-SAL 
 
A Petrobras assinou com a Engevix Engenharia S.A. carta de intenção que autoriza a empresa a iniciar 
providências, incluindo algumas contratações para a construção de oito cascos de FPSO (sigla em inglês 
para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa petróleo). A intenção é que estas 
unidades sejam instaladas na área do pré-sal da Bacia de Santos.  
 
A carta de intenção foi assinada com o objetivo de não gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento 
da área e deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas envolvidas, após realização 
dos trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros da Petrobras.  
 
 
 
 
 
 
http://www.maxpressnet.com.br/noticia.asp?TIPO=PA&SQINF=429988&EDIT=ID 
 
http://www.executivosfinanceiros.com.br/noticias_mostra.asp?id=60701 
 
http://economia.terra.com.br/noticias/noticia.aspx?idNoticia=201004301328_ABR_78930807&idtel= 
 
http://www.band.com.br/jornalismo/economia/conteudo.asp?ID=295984 
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Canal do Transporte– (30/04/2010) - online 
 

 
Fábrica de cascos para plataforma sai do papel  

 
 

Foi aberto ontem o caminho para o início de um investimento ao redor de US$ 3,75 bilhões no polo naval 
de Rio Grande. A Petrobras assinou carta de intenções com a Engevix Engenharia SA que autoriza a 
empresa a iniciar providências, incluindo contratações, para a construção de oito cascos de plataformas no 
dique seco gaúcho, que deve empregar 7 mil pessoas durante cinco anos.  
Anunciado em Rio Grande em abril de 2008 pelo presidente da Petrobras, José Sergio Gabrielli, o projeto 
foi chamado de “fábrica de cascos”. A licitação para definir o consórcio responsável pela construção foi 
realizada em agosto do ano passado.  
Na época, consultado por Zero Hora, o vice-presidente de indústria e infraestrutura da Engevix, Gerson de 
Mello Almada, mencionara a intenção de usar “áreas próximas ao dique para aumentar a eficiência de 
produção e cumprir os prazos estabelecidos no edital”. Desde então, Engevix e Petrobras negociam as 
condições para assinatura do contrato. Agora, a estatal comunicou ter assinado carta de intenção para “não 
gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento da área”.  
Como o dique seco está pronto, a Engevix já tem condições de começar a preparar a estrutura que vai 
permitir a movimentação para a construção, em Rio Grande. Conforme a Petrobras, a assinatura da carta de 
intenções “deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas, após realização dos 
trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros”. Pelas estimativas da 
Engevix, cerca de metade do investimento total deve ser direcionada à mão de obra. 
 
 
 
 
http://www.canaldotransporte.com.br/detalhecliping.asp?id=133218 
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Jornal do Sul Agora (30/04/2010) - online 
 

 
Petrobras Passina carta de intenções com a Engevix para oito cascos 
 
 

A Petrobras assinou com a Engevix Engenharia S.A. carta de intenção que autoriza a empresa a iniciar 
providências, incluindo algumas contratações para a construção de oito cascos de FPSO (sigla em inglês 
para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa petróleo). A intenção é que estas 
unidades sejam instaladas na área do pré-sal da Bacia de Santos. 

 

A carta de intenção foi assinada com o objetivo de não gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento 
da área e deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas envolvidas, após realização 
dos trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros da Petrobras. 
 
Em março deste ano, o gerente de Planejamento da Exploração e Produção da estatal, Mauro Yuji, 
confirmou que as unidades serão construídas no dique seco localizado no Estaleiro Rio Grande. E, no 
ínício deste mês, a própria Engevix anunciou ao governo do Estado os investimentos a serem feitos para a 
construção dos cascos no polo naval rio-grandino. 

 
 
http://www.jornalagora.com.br/site/index.php?caderno=19&noticia=80998 
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Canal Rural (30/04/2010) - online 
 

 
Petrobras autoriza investimento de US$ 3,75 bilhões para construção de cascos de 
plataforma 
 
 
 

Foi aberto nessa quinta, dia 29, o caminho para o início de um investimento ao redor de US$ 3,75 bilhões 
no polo naval de Rio Grande, no Rio Grande do Sul. A Petrobras assinou carta de intenções com a Engevix 
Engenharia SA que autoriza a empresa a iniciar providências, incluindo contratações, para a construção de 
oito cascos de plataformas no dique seco gaúcho, que deve empregar sete mil pessoas durante cinco anos. 

Anunciado em Rio Grande em abril de 2008 pelo presidente da Petrobras, José Sergio Gabrielli, o projeto 
foi chamado de “fábrica de cascos”. A licitação para definir o consórcio responsável pela construção foi 
realizada em agosto do ano passado. 

Na época, o vice-presidente de indústria e infraestrutura da Engevix, Gerson de Mello Almada, mencionara 
a intenção de usar “áreas próximas ao dique para aumentar a eficiência de produção e cumprir os prazos 
estabelecidos no edital”. Desde então, Engevix e Petrobras negociam as condições para assinatura do 
contrato. Agora, a estatal comunicou ter assinado carta de intenção para “não gerar atrasos no cronograma 
de desenvolvimento da área”. 

Como o dique seco está pronto, a Engevix já tem condições de começar a preparar a estrutura que vai 
permitir a movimentação para a construção, em Rio Grande. Conforme a Petrobras, a assinatura da carta de 
intenções “deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas, após realização dos 
trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros”. Pelas estimativas da 
Engevix, cerca de metade do investimento total deve ser direcionada à mão de obra. 

 
 
 
http://www.clicrbs.com.br/canalrural/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&action=noticias&id=2889213&section
=noticias 
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ADVFN (30/04/2010) - online 
 

 
 
Petrobras (petr) - Contratacoes Para O Desenvolvimento Do Pre-sal 

 
 

PETROBRAS (PETR) - CONTRATACOES PARA O DESENVOLVIMENTO DO PRE-SAL 
(30/04) PETROBRAS (PETR) - Contratacoes para o desenvolvimento do pre-sal DRI: 
Almir Guilherme Barbassa 

 

Rio de Janeiro, 29 de abril de 2010, Petroleo Brasileiro S.A. - Petrobras informa sobre o andamento de 
contratacoes de ativos de exploracao e producao para desenvolvimento da regiao do pre-sal na Bacia de 
Santos. 

A Companhia assinou com a Engevix Engenharia S.A. carta de intencao que autoriza a empresa a iniciar 
providencias, incluindo algumas contratacoes para a construcao de oito cascos de FPSO ("Floating, 
Production, Storage and Offloading"). A intencao e que estas unidades sejam alocadas no pre-sal da Bacia 
dos Santos. 

A carta de intencao foi assinada com o objetivo de nao gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento 
da area e devem evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas, apos realizacao dos 
tramites necessarios para a formalizacao das aprovacoes dos demais parceiros da Petrobras. 

Este documento pode conter previsoes segundo o significado da Secao 27A da Lei de Valores Mobiliarios 
de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliarios), e Secao 21E da lei de Negociacao de Valores 
Mobiliarios de 1934, conforme alterada (Lei de Negociacao) que refletem apenas expectativas dos 
administradores da Companhia. Os termos "antecipa", "acredita", "espera", "preve", "pretende", "planeja", 
"projeta", "objetiva", "devera", bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsoes, as 
quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas previstos ou nao pela Companhia. Portanto, os 
resultados futuros das operacoes da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e o leitor nao deve 
se basear exclusivamente nas informacoes aqui contidas. 

 
 
 

http://br.advfn.com/noticias/Petrobras-petr-Contratacoes-Para-O-Desenvolvimen_42608976.html 
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Gaz Brasil (30/04/2010) - online 
 

 
 
Engevix deverá construir plataformas da Petrobras para o pré-sal 
 
 
A Petrobras e a Engevix Engenharia assinaram carta de intenção que autoriza a empresa privada a iniciar 
providências, incluindo algumas contratações, para a construção de oito cascos de plataformas do tipo 
FPSO que serão usadas para exploração do pré-sal da bacia de Santos.  
  
A Petrobras e a Engevix Engenharia assinaram nesta quinta-feira (29/4) carta de intenção que autoriza a 
empresa privada a iniciar providências, incluindo algumas contratações, para a construção de oito cascos 
de plataformas do tipo FPSO (flutuante, para produção, armazenamento e descarregamento, na sigla em 
inglês) que serão usadas para exploração do pré-sal da bacia de Santos. 

"A carta de intenção foi assinada com o objetivo de não gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento 
da área e deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas, após realização dos 
trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros da Petrobras", diz a nota 
divulgada pela Petrobras. 

 
 
 
 
http://www.gasbrasil.com.br/noticia/noticia.asp?NotCodNot=38346 
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Zero Hora (01/05/2010) -�Guilherme Mazui- online 
 

Pioneiro (03/05/2010) -�Guilherme Mazui- online 
 
 
Fábrica de cascos reforça crença no sucesso do polo naval 
 
 
Aval da Petrobras para início da obra de US$ 3,75 bilhões consolida o crescimento do sul do Estado 
 
 
Qualquer desconfiança de Rio Grande sobre o sucesso do polo naval se dissipa. A assinatura da carta de 
intenções entre Petrobras e Engevix Engenharia para a construção de oito cascos de plataformas, na 
quinta-feira, confirmou o investimento de US$ 3,75 bilhões na cidade. Após a incerteza, o clima de 
segurança aumenta no sul do Estado.  
 
Além dos bilhões, a fábrica de cascos, localizada no dique seco, prevê a criação de 7 mil empregos entre 
2012 e 2017. Marcará o fim das oscilações na economia local. No momento, Rio Grande vive uma 
entressafra entre duas plataformas. A construção da P-53, de 2007 a 2008, gerou cerca de 4 mil empregos. 
Como a P-55 só deve deslanchar no segundo semestre, o comércio sente a queda, o que motiva a 
desconfiança recente de um setor que viveu quase duas décadas de estagnação.  
 
- O período é de qualificar o serviço. O comerciante não pode esperar, deve se antecipar. A P-53 deixou 
lições - alerta Paulo Somensi, presidente da Câmara do Comércio local, atento à entrada de grandes redes 
de hotelaria, mercado e departamento na cidade, movimento considerado irreversível após a assinatura da 
carta de intenções.  
 
Somados, os investimentos da Petrobras em plataformas e cascos chegam a R$ 14 bilhões no município. 
Cenário que mudou o teor das reuniões quinzenais da Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL).  
 
- Se antes chorávamos pela falta de perspectivas, hoje nossa crise é pensar o que fazer com todo este 
investimento - afirma Renan Guterres Lopes, presidente da entidade. - Grandes investimentos são 
anunciados com tanta frequência, que ficamos desconfiados. Cada confirmação enche o comércio de 
expectativa - completa.  
 
Por assegurar trabalhos em larga escala por pelo menos cinco anos, a fábrica de cascos é vista como a 
consolidação do polo naval, mais importante que as plataformas de petróleo P-53 (pronta), P-55 e P-63.  
 
- As plataformas são grandes intervenções, porém os cascos nos garantem a continuidade, dão maior vida 
útil ao polo. Este ok para o início do projeto torna nosso desenvolvimento irreversível - destaca o prefeito 
Fábio Branco (PMDB).  
 
Monitorando as negociações entre Engevix e Petrobras desde agosto do passado, quando foi divulgado o 
resultado a licitação, Branco já iniciou as tratativas para que o consórcio vencedor se instale em Rio 
Grande. Uma área no Distrito Industrial, em frente ao dique seco, foi reservada. Empresas de apoio 
também devem acelerar sua migração.  



 
 

 
- Com a confirmação desta continuidade, o setor metalmecânico terá demanda certa na região sul por 
mais tempo. O fenômeno deve deslocar estas empresas para a região sul - prevê o economista Flávio 
Feijó, da Universidade Federal de Rio Grande (Furg). 
 
 
 
 
http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&section=Economia&newsID=a289
0750.xml 
 
http://www.clicrbs.com.br/pioneiro/rs/plantao/10,2890750,Fabrica-de-cascos-reforca-crenca-no-sucesso-
do-polo-naval.html 
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DCI (03/05/2010) - Cynara Escobar-online 
 

 
Engevix fará 8 plataformas para a Petrobras 
 
RIO DE JANEIRO / SÃO PAULO - A Petrobras informou ter assinado uma carta de intenções com a 
Engevix Engenharia que autoriza a empresa privada a iniciar providências, incluindo algumas 
contratações para a construção de oito cascos de FPSO (sigla em inglês para plataforma flutuante que 
produz, processa, armazena e escoa petróleo). De acordo com a estatal, a intenção é que estas unidades 
sejam instaladas na área do pré-sal da Bacia de Santos, litoral paulista. 
 
A estatal informa, por meio de comunicado, que “a carta de intenção foi assinada com o objetivo de não 
gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento da área e deve evoluir para a assinatura de um contrato 
final com as empresas, após realização dos trâmites necessários para a formalização das aprovações dos 
demais parceiros da Petrobras.” 
 
Na semana passada, o consórcio formado por Techint e Andrade Gutierrez venceu a licitação para a 
construção de unidade do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), com proposta de R$ 1,89 
bilhão para as obras.  
 
A construtora mexicana Homex, especializada no segmento de baixa renda e em métodos de construção 
industrializados, anunciou a construção de 1,170 mil casas, no Município de Marília,  interior de São 
Paulo, projeto que terá investimento de mais de R$ 7 milhões. Cada casa custará em média R$ 65 mil e 
poderá ser financiada pelo programa federal “Minha Casa, Minha Vida”. Este é o segundo projeto da 
empresa no País. 
 
 
 
http://www.dci.com.br/noticia.asp?id_editoria=9&id_noticia=325830 
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Blog Vide Versus(05/05/2010) – Online 
 
 
Engevix e W. Torres negociam investimento conjunto no ERG 2. 
 
Engevix  e W. Torre negociam uma al iança estratégica para a construção do segundo 
dique seco do RS, o ERG (Estalei ro Rio Grande) 2.  
 
.  A Engevix  quer agi l izar a construção e entrega dos oi to pet rolei ros encomendados 
pela Petrobrás.  
 
 
 
 
 
ht tp: / /pol ibiobraga.blogspot.com/2010/05/engevix-e-w-torres-negociam.html 
 
http://poncheverde.blogspot.com/2010/05/engevix-e-w-torres-negociam.html 
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Zero Horas(05/05/2010) -�MARIA ISABEL HAMMES-  Online 
 

 
 
Lula inaugura dique seco 
 
 
Batido o martelo. A Petrobras já acertou com a agenda do presidente Lula e marcou a inauguração do 
dique seco para o dia 31. 
 
E são esperadas mais novidades ainda esta semana sobre o polo naval, que teve um passo importante para 
sua operação devido ao trabalho da WTorre em construir um dique seco, o maior da América meridional. 
Aliás, hoje, há novos protocolos em discussão entre a Engevix e a WTorre. 
 
Mas nem tudo é maré boa em se tratando de polo naval: há ruído sério em relação ao ERG3, para onde 
vão os sistemistas. 
 
 
 
 
http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default2.jsp?uf=1&local=1&source=a2893493.xml&template
=3916.dwt&edition=14628&section=1008 
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Portos e Navio – (06/05/2010) - Online 
 

 

Engevix e Funcef negociam compra de estaleiro no Sul 
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http://www.valoronline.com.br/?impresso/empresas/95/6250442/engevix-e-funcef-negociam-compra-de-
estaleiro-no-sul 

http://portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/2812-engevix-e-funcef-negociam-compra-de-
estaleiro-no-sul 
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Valor Econômico – (06/05/2010) -�Sérgio Bueno e Ivo Ribeiro- Online 
 

Estratégia de crescimento acelerado com aquisições 

 

O grupo Engevix vem mostrando um rápido crescimento na área de petróleo e gás. As negociações 
envolvendo a compra do Estaleiro Rio Grande representam mais um passo na estratégia da empresa de 
expandir os negócios no setor. No início deste ano, a Engevix fechou a compra da Aibel Óleo e Gás, 
empresa concorrente com atuação no reparo e manutenção de plataformas para a Petrobras. 

O Valor apurou que a holding Jackson Empreendimentos, que controla a Engevix, assinou acordo de 
compra e venda de ações com a Aibel. Pelo acordo, a holding assumiu as instalações da Aibel em Macaé 
(RJ), principal polo de apoio à exploração de petróleo na Bacia de Campos. No local, a Aibel, já sob 
controle da Engevix, possui um terreno de 41 mil metros quadrados, galpões e áreas industriais. 

O acordo de compra e venda de ações também incluiu passivos trabalhistas. Na aquisição, a Engevix 
pagou à Aibel R$ 18,7 milhões. Mas exigiu que a Aibel fizesse um depósito de R$ 22 milhões para quitar 
dívidas trabalhistas, fiscais e com fornecedores. Também foi criada uma conta garantia para cobrir 
eventuais passivos fiscais e trabalhistas nos dois próximos anos. Após a aquisição, surgiu uma multa de 
ISS em Macaé no valor de R$ 11 milhões que está sendo discutida. 

Procurada, a Engevix disse, via assessoria, que não iria comentar a aquisição da Aibel. Também não se 
pronunciou sobre o acordo acertado com a Petrobras para a construção de oito cascos de navios-
plataforma, por meio de uma carta de intenção firmada entre as duas empresas no fim da semana passada. 
A carta autoriza a Engevix a "iniciar providências, incluindo algumas contratações", para a construção 
dos cascos das plataformas. 

A compra do Estaleiro Rio Grande faz sentido, segundo fontes do setor, uma vez que a Engevix poderá 
assegurar, no curto prazo, uma encomenda de cascos em série para a Petrobras. O contrato final para a 
construção dos oito cascos ainda não foi assinado. Por outra parte, a Engevix reforça, com a compra da 
Aibel, sua atuação no reparo e manutenção de plataformas.  

Em 2009, a Aibel, que tem origem norueguesa, perdeu licitação da Petrobras para contratação de serviços 
de engenharia para 39 plataformas de óleo e gás. O resultado surpreendeu pois a empresa havia feito 
algumas das melhores ofertas na licitação. De forma simultânea, a empresa foi suspensa do cadastro de 
fornecedores da Petrobras, tornando-se alvo de compra pela Engevix. 

 

http://www.valoronline.com.br/?impresso/empresas/95/6250429/estrategia-de-crescimento-acelerado-
com-aquisicoes 
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ABDIB– (06/05/2010) -- Online  
 
Engevix e Funcef negociam compra de estaleiro no Sul  
 
A Engevix Engenharia, em parceria com o Funcef, fundo dos empregados da Caixa Econômica Federal, 
negocia a compra do Estaleiro Rio Grande, pertencente ao grupo WTorre, que atua nas áreas de 
engenharia, construção e imobiliária. A operação, segundo apurou o Valor, poderá ser fechada até a 
próxima semana.  
A proposta da Engevix, que definiu ficar com 75% do estaleiro, está em fase avançada de análise pela 
direção da WTorre. A Funcef, através de seus veículos de investimentos em projetos de infraestrutura, 
propôs comprar os demais 25%. Isso pode significar a saída da WTorre desse negócio no momento em 
que a empresa se preparando para fazer lançamento inicial de ações na BM&FBovespa.  
O Estaleiro Rio Grande (ERG) começou a ser construído pela WTorre em março de 2006 e depois de 
quatro anos e dois meses de obras tem a inauguração prevista para o dia 31 deste mês, com uma 
solenidade que deve incluir a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O projeto foi licitado pela 
Petrobras para abrigar a montagem de plataformas para exploração de petróleo e gás na costa brasileira.  
A Engevix quer adquirir a participação da WTorre no estaleiro para construir no local oito cascos pré-
contratados pela Petrobras para plataformas tipo FPSO de exploração de petróleo e gás da área do pré-sal, 
na Bacia de Santos. A carta de intenções com a estatal foi assinada no fim do mês passado, autorizando a 
Engevix a iniciar as providências para executar o empreendimento. De acordo com informações, apenas 
esse contrato está avaliado em cerca de US$ 4 bilhões.  
Procurada, mas considerando que a WTorre Properties encontra-se em "período de silêncio" por conta da 
operação de emissão de ações, a opção foi por não comentar o assunto. A Engevix também evitou falar 
sobre o negócio, bem como a Funcef.  
O ERG, tido como uma obra ousada na construção de um polo naval no Sul, exigiu investimentos de R$ 
840 milhões - 79% foram aportados pela Petrobras, com direito de usar o local durante dez anos. Os 21% 
restantes foram aplicados pela construtora, que receberá o ativo após esse período, conforme disse ao 
Valor, em outubro, o diretor da WTorre, José Hagge Pereira.  
Na época, o executivo informou também que o cronograma original da obra não pôde ser cumprido 
porque o trabalho chegou a ser interrompido durante oito meses para a ampliação do projeto, a pedido da 
própria estatal. Antes disso, ainda em 2008, o então presidente da Petrobras, José Sérgio Gabrielli, já 
havia anunciado a intenção de implantar em Rio Grande uma "linha de montagem" de cascos para 
plataformas oceânicas.  
A principal estrutura do estaleiro gaúcho é um dique-seco com 350 metros de comprimento e 130 metros 
de largura em frente ao mar, de onde a água poderá ser removida para possibilitar o trabalho em terra nas 
plataformas, além de oficinas com capacidade para processar 1,5 mil toneladas de aço por mês. No 
terreno ao lado do dique, que está em fase final de construção, um consórcio liderado pela Queiroz 
Galvão iniciou no mês passado a integração das estruturas da plataforma P-55.  
A WTorre tem ainda um projeto para implantar, por conta própria, um segundo estaleiro em Rio Grande, 
ao lado do ERG e batizado de ERG2. O empreendimento seria destinado à construção de embarcações de 
apoio às plataformas da Petrobras. A obra está orçada em R$ 420 milhões, com financiamento do Fundo 
de Modernização da Marinha Mercante, e aguarda a licença da Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam).  



 
 

Fundada em 1981, a WTorre tem atuação em engenharia, empreendimentos imobiliários e edifícios 
residenciais. Além da gestão do estaleiro de Rio Grande, o grupo é investidor na área de infraestrutura, 
atualmente com participações acionárias na BR Vias (rodovias) e Rio Ambiental.  
O grupo Engevix, que faturou R$ 1,5 bilhão em 2009, atua na área de óleo e gás por meio da Engevix 
Construções Oceânicas. A subsidiária Desenvix opera negócios de geração de energia (PCHs) e 
infraestrutura. A holding presta serviços de engenharia consultiva em vários setores, incluindo energia e 
indústrias de base. 
 
 
 
 
 
http://www.canaldotransporte.com.br/detalhecliping.asp?id=133455 
 
http://www.abdib.org.br/index/noticias_lista_detalhes.cfm?id_clipping=35206&id_topico=25&data_publi
cacao=06/05/2010 
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Fábrica de cascos mais perto de Rio Grande 

Zero Hora colocou em sua manchete de hoje a assinatura de carta de intenções entre Petrobras e Engevix 
para a construção dos cascos de plataformas em Rio Grande. A matéria reproduzida abaixo é de Marta 
Sfredo, repórter especial de ZH. Confiram! 

Fábrica de cascos para plataforma sai do papel 

Foi aberto ontem o caminho para o início de um investimento ao redor de US$ 3,75 bilhões no polo naval 
de Rio Grande. A Petrobras assinou carta de intenções com a Engevix Engenharia SA que autoriza a 
empresa a iniciar providências, incluindo contratações, para a construção de oito cascos de plataformas no 
dique seco gaúcho, que deve empregar 7 mil pessoas durante cinco anos. 

Anunciado em Rio Grande em abril de 2008 pelo presidente da Petrobras, José Sergio Gabrielli, o projeto 
foi chamado de “fábrica de cascos”. A licitação para definir o consórcio responsável pela construção foi 
realizada em agosto do ano passado. 

Na época, consultado por Zero Hora, o vice-presidente de indústria e infraestrutura da Engevix, Gerson 
de Mello Almada, mencionara a intenção de usar “áreas próximas ao dique para aumentar a eficiência de 
produção e cumprir os prazos estabelecidos no edital”. Desde então, Engevix e Petrobras negociam as 
condições para assinatura do contrato. Agora, a estatal comunicou ter assinado carta de intenção para 
“não gerar atrasos no cronograma de desenvolvimento da área”. 

Como o dique seco está pronto, a Engevix já tem condições de começar a preparar a estrutura que vai 
permitir a movimentação para a construção, em Rio Grande. Conforme a Petrobras, a assinatura da carta 
de intenções “deve evoluir para a assinatura de um contrato final com as empresas, após realização dos 
trâmites necessários para a formalização das aprovações dos demais parceiros”. Pelas estimativas da 
Engevix, cerca de metade do investimento total deve ser direcionada à mão de obra. 

De futuro incerto a ritmo acelerado 

Foi tímida e de futuro incerto a estreia de Rio Grande na indústria da construção naval. Até então, o Rio 
de Janeiro concentrara esse tipo de atividade, em declínio desde a década de 1980 no Brasil. 

Um contrato vencido pelo consórcio Quip para construir a P-53, em 2007, deu início a uma 
movimentação que só fez crescer nos últimos três anos na então desindustrializada Metade Sul. Há mais 
de um ano em operação no campo de Marlim Leste, no litoral fluminense, a P-53 leva gaúchos 
embarcados como sinal de integração do Estado a um dos segmentos mais ativos da indústria nacional. 

O reforço nas atividades em Rio Grande também abriu possibilidade de que indústrias gaúchas de outras 
especializações encontrassem na construção de plataformas um promissor filão de negócios, como a 
Metasa, de Marau, e a Intecnial, de Erechim. A Metasa, inclusive, é uma das dezenas de empresas que já 
preparam a instalação de novas unidades no porto de Rio Grande, de olho no futuro do negócio. 



 
 

http://pbrasil.wordpress.com/2010/05/06/fabrica-de-cascos-mais-perto-de-rio-grande/ 
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Engevix inicia trabalhos para construção de cascos em julho 
 

��� Gerson Almada (C) também confirma que a Engevix que r comprar o dique 
seco �

 

O vice-presidente da Engevix, Gerson de Mello Almada, informou ontem, em entrevista coletiva à 
imprensa em Rio Grande, que a Carta de Intenções assinada pela Petrobras com a empresa, em março 
deste ano, a autorizou a iniciar as engenharias de todo o projeto dos oito cascos de FPSO (sigla em inglês 
para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa petróleo), que serão construídos na área 
do dique seco (Estaleiro Rio Grande 1 - ERG1), em Rio Grande. E também a começar a compra dos 
equipamentos mais críticos, que são as chapas de aço. Segundo ele, está previsto para julho o início dos 
primeiros trabalhos para a construção dos oito cascos.  

Estes primeiros trabalhos consistem na instalação dos canteiros de obras, das máquinas iniciais de corte e 
dobra de chapas e na construção de oficinas para este projeto, pois as oficinas do ERG1 estão em uso pela 
Quip S/A. A Engevix está negociando a compra das chapas de aço e, segundo Almada, se esforçando para 
que elas sejam fabricadas no Brasil. Atualmente, apenas a Usiminas as fabrica no Brasil. No entanto, 
disse que as primeiras chapas devem chegar a Rio Grande em outubro deste ano. Destas chapas serão 
feitos painéis e destes, 28 blocos de aproximadamente 500 toneladas cada para formação do casco. 

Almada explicou que a construção destes blocos, já com as instalações elétricas e outras, será feita em 
terra. Depois, com guindastes, eles serão levados para o dique seco, onde será feita a soldagem. A Carta 
de Intenções tem validade de 150 dias, que é o período para a Petrobras fazer as assinaturas dos contratos, 
já que o empreendimento não é só dela. A Companhia conta com vários parceiros. O valor de contrato 
para a construção dos oito cascos é de 3,5 bilhões de dólares e a Engevix ainda investirá R$ 400 milhões 
para adaptação da infraestrutura do ERG1 para a obra.  

O tempo previsto para a execução das oito unidades é de cinco anos e quatro meses, a contar da data de 
assinatura da Carta de Intenções. O empreendimento irá gerar 3.500 empregos diretos no pico das obras - 
final de 2012 até 2014. A intenção é utilizar de 80% a 90% de mão-de-obra do Estado. 

Empresa confirma intenção de comprar o ERG1 e o ERG2  

Gerson Almada confirmou que a Engevix, junto com a Funcef, está em negociações para comprar da 
WTorre o ERG1, onde está em construção o primeiro dique seco do País, a ser inaugurado em 31 deste 
mês, e o ERG 2, que ainda está em projeto. Conforme ele, além de construir os oito cascos de FPSO, a 



 
 

empresa quer fazer os módulos e a integração destes, e também construir sete navios-sonda, para os quais 
será aberta licitação no final de maio. E para isso, precisa de mais estrutura local. Por isso, a intenção de 
adquirir o ERG1 e o ERG2 e de adquirir outras áreas no Município. O custo de cada navio-sonda é de 800 
a 900 milhões de dólares. 

A construção dos módulos e a integração relativas à transformação dos oito cascos em plataformas ainda 
serão licitadas. A intenção da Engevix é realizar estes serviços em Rio Grande. Concretizando-se a 
compra do ERG1, a empresa também assume todas as obrigações do contrato da WTorre com a 
Petrobras, ou seja, a Companhia continuará tendo direito ao uso do dique seco e sua estrutura por 10 anos. 

http://www.jornalagora.com.br/site/index.php?caderno=19&noticia=81427 
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Engevix confirma que negocia compra do dique seco Rio Grande 
 
Fábrica de cascos começa a ser instalada em julho e construção das estruturas se inicia em outubro 
 
Jefferson Klein, de Rio Grande 
 

   Almada (c) não detalhou participação no negócio que começa a ser instalado em julho. Foto: Nilton 
Santolin/Revista Voto/Divulgação/JC 

Um importante negócio no setor da construção naval foi confirmado oficialmente. O sócio da Engevix 

Gerson de Mello Almada admitiu ontem as transações para a compra do dique seco do Rio Grande e de 

seu projeto de expansão, hoje pertencente à empresa WTorre. "Estamos em negociação, existe a 

intenção", afirma o dirigente.  

A Engevix entra nessa iniciativa em parceria com o Funcef (Fundo dos Empregados da Caixa Econômica 

Federal). Almada, no entanto, prefere não se manifestar sobre qual será a participação de cada grupo no 

negócio. O dique seco e sua continuação também são conhecidos como Estaleiros Rio Grande 1 e 2 (ERG 

1 e ERG 2). O ERG 1 terá capacidade para construir ou reparar de duas a três plataformas de petróleo ao 

mesmo tempo e sua inauguração deve ocorrer no dia 31 deste mês. Já no ERG 2, será desenvolvida a 

construção de navios supply boat (destinados à prospecção e produção de petróleo e gás) e de 

embarcações convencionais para o transporte de minérios.  

Vencedor de licitação da Petrobras para a construção de oito cascos de navios para plataformas de 

exploração de petróleo e gás, a meta do Grupo Engevix é desenvolver uma fábrica de cascos no 

município de Rio Grande. Almada lembra que a carta de intenções com a estatal foi assinada em 12 de 

março, o que deu autorização para iniciar os trabalhos de projeto de engenharia dos cascos e a compra dos 

equipamentos e materiais mais críticos, entre os quais estão as chapas de aço. "Estamos fazendo o 

máximo de esforço para que essas chapas sejam fabricadas no Brasil", diz Almada. Ele relata que esses 

materiais são produzidos no País, atualmente, apenas pela Usiminas.  



 
 

Os primeiros trabalhos de implantação da fábrica deverão ocorrer no mês de julho e a chegada das 

primeiras chapas, em outubro, ou seja, o começo da implementação dos cascos. Inicialmente, serão feitas 

as instalações das oficinas, das máquinas de corte e de dobragem de chapas. Essa estrutura será instalada 

no terreno do dique seco e em alguns terrenos ao lado do complexo. O valor do contrato firmado entre a 

Petrobras e a Engevix para a realização dos oito cascos é de US$ 3,5 bilhões. A empresa privada investirá 

mais cerca de R$ 400 milhões na adequação de infraestrutura para construir os cascos. O pico das obras, 

que deve ocorrer do final de 2012 até 2014, deve gerar cerca de 3,5 mil empregos diretos e a expectativa é 

de que 80% a 90% possam ser preenchidos por trabalhadores do Estado. As chapas chegarão a Rio 

Grande já recortadas e pintadas da usina siderúrgica. Desse material serão feitos os painéis, que depois se 

tornarão blocos. O casco será constituído de 28 blocos, cada um pesando cerca de 500 toneladas. 

Empresa vai disputar implantação de navios-sonda  
A Engevix também disputará a concorrência para a implantação de sete navios-sonda (destinados à 

perfuração de poços submarinos). A licitação deverá ser aberta no final de maio e ser concluída ainda 

neste ano.  

O custo de cada navio-sonda está na ordem de US$ 800 milhões a US$ 900 milhões. O sócio da Engevix 

Gerson de Mello Almada revela que a empresa ainda tem interesse em avaliar e desenvolver outros 

projetos na região, como a construção da ferrovia que ligaria Porto Alegre até Pelotas, o que permitiria 

uma ligação férrea direta entre a Região Metropolitana e o porto do Rio Grande. 

O executivo da Engevix será um dos palestrantes do Seminário Rio Grande/Onde o Rio Grande Renasce, 

que será realizado hoje, das 9h às 18h, no auditório Centro de Convívio dos Meninos do Mar (CCMar), 

em Rio Grande. 

Entre os convidados ainda constam a candidata à presidência da República Dilma Rousseff e a 

governadora Yeda Crusius. O evento é uma realização da Revista Voto e tem o patrocínio da Engevix, 

Toniolo Busnello e prefeitura do Rio Grande. A diretora-executiva da Revista Voto, Karim Miskulin, 

salienta que encontros como esse são fundamentais para discutir temas que estarão presentes nos debates 

eleitorais deste ano. 

 
http://jcrs.uol.com.br/site/noticia.php?codn=27761&codp=21&codni=3 
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Engevix planeja montar dois polos para atender Petrobras 
 
 
A negociação para adquirir o controle do Estaleiro Rio Grande (ERG) que está sendo construído pelo 
grupo WTorre no Rio Grande do Sul é o primeiro passo da Engevix Engenharia para instalar dois grandes 
polos navais próprios no país. O segundo empreendimento será implantado na região Sudeste a partir do 
zero pela empresa, que em pouco mais de uma semana pretende definir uma área entre os Estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo ou Espírito Santo para o projeto, disse ontem o diretor executivo Gerson de Mello 
Almada. 

A Funcef, fundação de seguridade dos funcionários da Caixa Econômica Federal, é sócia da Engevix na 
aquisição do estaleiro gaúcho e pode ficar com 25% do negócio. Almada não confirmou a divisão das 
participações nem revelou o valor do negócio, mas disse que a operação deve ser fechada até o fim do 
mês, praticamente junto com a inauguração do ERG, prevista paro o dia 31. No Sudeste, o investimento 
será exclusivo da Engevix. 

Segundo Almada, a negociação em Rio Grande inclui o projeto (e a área contígua) do ERG2, onde a 
WTorre pretendia construir embarcações de apoio a plataformas marítimas. A empresa ainda está 
discutindo com a prefeitura e o porto locais a aquisição de novos terrenos para produzir também navios-
sonda e fabricar e integrar os módulos das plataformas. Conforme o executivo, a Petrobras já lançou dois 
editais para a contratação de sete navios-sonda e duas plataformas semi-submersíveis, que totalizam 
investimentos de R$ 7,6 bilhões.  

O plano da Engevix é montar uma infraestrutura capaz de absorver todas as etapas da construção de uma 
plataforma de exploração de petróleo e gás. De acordo com o diretor, a produção dos cascos representa 
40% do investimento total num projeto deste tipo, enquanto a fabricação dos módulos responde por mais 
30% e a integração, pelos 30% restantes. 

No ERG a Engevix vai construir os oito cascos já contratados pela estatal para plataformas de produção e 
armazenamento (do tipo FPSO) de petróleo e gás na área do pré-sal na Bacia de Santos, orçadas em US$ 
3,5 bilhões. O trabalho será executado no local de qualquer forma devido a vantagens logísticas e de 
disponibilidade de mão de obra, mas a aquisição do estaleiro, com um dique seco de 350 metros de 
comprimento por 130 de largura, "pereniza" e dá mais produtividade ao investimento, disse Almada. A 
construção dos cascos deve iniciar em outubro e vai levar cinco anos e quatro meses. 

A implantação do ERG começou em 2006 e exigiu investimentos de R$ 840 milhões, sendo 21% 
bancados pela WTorre e 79% pela emissão de certificados de recebíveis imobiliários (CRI) administrados 
pela Rio Bravo Securitizadora e garantidos pela Petrobras. Em contrapartida, a estatal terá direito de usar 
a estrutura durante dez anos e depois disso os ativos serão repassados ao controlador privado, que agora 
deverá ser a Engevix. O projeto do ERG2 é orçado em R$ 420 milhões. 

Neste ano a empresa já adquiriu o controle da Aibel Óleo e Gás, especializada em manutenção de 
plataformas para a Petrobras, que dispõe de um terreno de 41 mil metros quadrados, galpões e áreas 
industriais em Macaé (RJ). Mas, segundo Almada, a área não serve para absorver o projeto para a região 



 
 

Sudeste porque não tem acesso ao mar e se presta apenas para a montagem de módulos pequenos. O 
executivo participou de um seminário sobre o setor naval em Rio Grande patrocinado pela própria 
Engevix e pela construtora Toniolo Busnello, e organizado pela revista gaúcha "Voto".�

 
http://www.valoronline.com.br/?impresso/empresas/95/6261402/engevix-planeja-montar-dois-polos-para-
atender-petrobras 
 
 
http://portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/2959-engevix-planeja-montar-dois-polos-para-
atender-petrobras 
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Parceria com a Funcef também no setor elétrico 
 
A parceria entre a Engevix Engenharia e a Funcef (fundo de pensão dos funcionários da Caixa Econômica 
Federal) não se limita à negociação para a compra do Estaleiro Rio Grande (ERG). Nesta semana, o 
grupo, por meio da controlada Desenvix, e o fundo de pensão vão formalizar a constituição da Cevix, 
focada em empreendimentos de geração de energia elétrica renovável. 

Segundo o diretor-executivo da Engevix, Gerson Almada, o grupo terá 75% de participação na nova 
empresa, enquanto a Funcef ficará com 25% em troca de um aporte de R$ 260 milhões, que serão 
integralmente direcionados ao financiamento de novos investimentos. 

A Desenvix já controla as pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) Monjolinho, Esmeralda e Santa Laura, 
todas no Rio Grande do Sul, e Santa Rosa, no Rio de Janeiro, com potência instalada total de 165 
megawatts (MW), explicou o executivo. Já os novos projetos da Cevix somam cerca de 200 MW e vão 
exigir investimentos de exatamente R$ 260 milhões. 

Os novos empreendimentos incluem as PCHs Moinho, no Rio Grande do Sul, e Passos Maia, em Santa 
Catarina, além de parques de geração eólica na Bahia, informou o diretor executivo. De acordo com 
Almada, esses investimentos deverão ser concluídos num prazo máximo de 24 meses.  

Ainda conforme explicou o executivo, a Engevix prevê um faturamento bruto de R$ 2,3 bilhões a R$ 2,4 
bilhões neste ano, ante R$ 1,6 bilhão em 2009. O crescimento esperado pela companhia deve-se ao 
aumento das receitas com geração de energia (a usina de Monjolinho começou a operar em setembro do 
ano passado), além do início das obras do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj) e da 
construção dos cascos para a Petrobras no estaleiro que está sendo comprado em Rio Grande. (SB) 

 
http://www.valoronline.com.br/?impresso/empresas/95/6261401/parceria-com-a-funcef-tambem-no-setor-
eletrico 
 
http://portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/2961-parceria-com-a-funcef-tambem-no-setor-
eletrico 
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Engevix pretende disputar licitação de US$ 6,3 bilhões aberta pela Petrobras 

 

  
 

Responsável pela fábrica de cascos orçada em US$ 3,75 bilhões, a Engevix Engenharia SA investe em 
nova megaobra no polo naval gaúcho. A partir do fim do mês, entra no processo de licitação da Petrobras 
para a construção de sete navios-sonda em Rio Grande. 

O investimento, estimado em US$ 6,3 bilhões pela empresa – cada embarcação custa até US$ 900 
milhões –, pode gerar mais 7 mil empregos, entre diretos e indiretos, além dos outros 7 mil estimados 
para a fábrica de casco. 

A proposta foi divulgada pelo vice-presidente do consórcio paulista, Gerson de Mello Almada, ontem à 
tarde, em Rio Grande. Hoje, às 14h15min, o empresário faz palestra no seminário Rio Grande – Onde o 
Rio Grande Renasce. 

O plano da Engevix é concentrar suas operações da indústria naval no sul do Estado. Além da construção 
de oitos cascos para exploração no pré-sal, obra que já teve a carta de intenções assinada, o consórcio 
negocia ao lado da Funcef, fundo de pensão dos funcionários da Caixa Econômica Federal, a compra das 
ações da WTorre no Estaleiro Rio Grande 1 (ERG1), em fase de conclusão, e no ERG2, que aguarda o 
licenciamento ambiental. O valor do negócio não foi informado. 

Ao concentrar sua operação em Rio Grande, a Engevix prevê maior competitividade na disputa por novas 
licitações, como os navios sondas. A construção faz parte de um projeto da Petrobras para 28 
embarcações desse tipo, fabricadas em quatro lotes de sete unidades. Os navios farão perfurações para a 
descoberta de poços de petróleo pelo mundo. 

Início de canteiro de obras para cascos começa em julho 



 
 

Se vencer a licitação, que deve ter o resultado divulgado até o fim do ano, a Engevix prevê inclusive a 
construção de um novo estaleiro na cidade. 

– O dique seco está comprometido por cinco anos com a fábrica de cascos, mesmo com o ERG2 
construído. Já estamos vendo com a prefeitura novas áreas para adquirir. Queremos fazer os cascos e 
ainda vencer as licitações para construção de módulos e integração – adianta Almada. 

Sobre a largada da fábrica de cascos, o empresário aguarda para no máximo no segundo semestre a 
assinatura do contrato definitivo da obra. A carta de intenções autorizou a iniciar os projetos de 
engenharia dos replicantes e a preparação do canteiro de obras no ERG1, prevista para julho, além da 
compra de chapas de aços que formarão os cascos, marcada para outubro. Cada casco terá 28 blocos de 
aço, com 500 toneladas. 

Fonte: Diário de Santa Caratina 
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O vice-presidente da Engevix, Gerson de Mello Almada, informou ontem, em Rio Grande, que a carta de 
intenções assinada pela Petrobras com a empresa, em março, a autorizou a iniciar as engenharias do 
projeto dos oito cascos de FPSO (sigla em inglês para plataforma flutuante que produz, processa, 
armazena e escoa petróleo) a serem construídos na área do dique seco (Estaleiro Rio Grande 1 ERG 1). A 
partir de agora, pode ser iniciada a compra de equipamentos críticos, chapas de aço que no Brasil são 
produzidas só pela Usiminas. Segundo ele, a construção dos oito cascos deve começar em julho. 

Nas atividades iniciais estão a instalação dos canteiros de obras e as primeiras chapas de aço devem 
chegar a Rio Grande em outubro. A partir daí, são feitos painéis e destes, 28 blocos de cerca de 500 
toneladas cada, para formação do casco. A construção dos blocos, com instalações elétricas, será feita em 
terra. Depois, com guindastes, serão levados ao dique seco para soldagem. 

A carta de intenções tem validade de 150 dias, período para a Petrobras fazer as assinaturas dos contratos. 
O valor para a construção é de 3,5 bilhões de dólares e a Engevix investirá R$ 400 milhões para 
adaptação da infraestrutura do ERG1 à obra. O tempo de execução é de cinco anos e quatro meses, a 
contar da assinatura do protocolo. O empreendimento deverá gerar 3,5 mil empregos diretos. 

Almada confirmou que a Engevix, junto com a Funcef, negocia para comprar da WTorre o ERG1, onde 
está em construção o primeiro dique seco do país, a ser inaugurado no dia 31, e o ERG2, em projeto. 
Conforme ele, além de construir os cascos de FPSO, a empresa quer fazer módulos e integração e ainda 
construir sete navios-sonda, para os quais será aberta licitação neste mês. 

 
 
 
 
http://pbrasil.wordpress.com/2010/05/11/navios-sonda-podem-ser-fabricados-no-polo-naval-de-rio-
grande/ 
 
http://blogdofavre.ig.com.br/2010/05/engevix-planeja-montar-dois-polos-para-atender-petrobras/ 
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Engevix prevê novo estaleiro de 800 milhões de dólares 
 
A Engevix detalhou os investimentos previstos para Rio Grande em entrevista coletiva nesta segunda-
feira (10). Foi confirmado o interesse em adquirir o Estaleiro Rio Grande (ERG), da W/Torre. E também 
foram apresentadas novidades importantes: além da construção dos oito cascos para os navios utilizados 
no pré-sal, a empresa pretende construir um novo estaleiro. O investimento custará cerca de 800 milhões 
de dólares (o equivalente a praticamente R$ 1,5 bilhão) cada, totalizando cerca de R$ 10,5 bilhões. 
 
O vice-presidente da Engevix Engenharia, Gerson de Mello Almada, confirmou a utilização do ERG para 
a construção dos oito cascos, já assinados na carta de intenções com a Petrobras. A novidade é a 
construção de sete navios-sonda. A empresa confirmou a participação nos processos de licitação para 
estas embarcações. O local a ser utilizado é o ERG, que deve ficar lotado. Então, a Engevix já está 
buscando novas áreas para construir um novo estaleiro. 
 
Segundo Almada, serão gerados 3,5 mil novos empregos diretos, sendo que a expectativa é de que no 
mínimo 80% seja de mão de obra local ou regional. O pico dessa demanda deve iniciar no final de 2012 e 
seguir até 2014. “O movimento na cidade vai aumentar e Rio Grande precisa estar preparada. Terá maior 
movimento nas estradas, nas boates, restaurantes e até na cadeia. O investimento no porto é um fio que 
puxa toda a estrutura de uma obra de cinco anos”, disse. A aquisição do Estaleiro Rio Grande ainda está 
sendo negociada com a W/Torre, mas não ameaça qualquer obra já confirmada para o dique seco rio-
grandino. 
 
 
 
http://www.diariopopular.com.br/site/content/noticias/detalhe.php?id=2&noticia=18238 
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Engevix fará oito cascos de plataforma em Rio Grande 

O vice-presidente da Engevix, Gerson de Mello Almada, informou ontem, em Rio Grande, que a carta de 
intenções assinada pela Petrobras com a empresa, em março, a autorizou a iniciar as engenharias do 
projeto dos oito cascos de FPSO (sigla em inglês para plataforma flutuante que produz, processa, 
armazena e escoa petróleo) a serem construídos na área do dique seco (Estaleiro Rio Grande 1 ERG 1).  
 
A partir de agora, pode ser iniciada a compra de equipamentos críticos, chapas de aço que no Brasil são 
produzidas só pela Usiminas. Segundo ele, a construção dos oito cascos deve começar em julho.  
 
Nas atividades iniciais estão a instalação dos canteiros de obras e as primeiras chapas de aço devem 
chegar a Rio Grande em outubro. A partir daí, são feitos painéis e destes, 28 blocos de cerca de 500 
toneladas cada, para formação do casco. A construção dos blocos, com instalações elétricas, será feita em 
terra. Depois, com guindastes, serão levados ao dique seco para soldagem.  
 
A carta de intenções tem validade de 150 dias, período para a Petrobras fazer as assinaturas dos contratos. 
O valor para a construção é de 3,5 bilhões de dólares e a Engevix investirá R$ 400 milhões para 
adaptação da infraestrutura do ERG1 à obra. O tempo de execução é de cinco anos e quatro meses, a 
contar da assinatura do protocolo. O empreendimento deverá gerar 3,5 mil empregos diretos.  
 
Almada confirmou que a Engevix, junto com a Funcef, negocia para comprar da WTorre o ERG1, onde 
está em construção o primeiro dique seco do país, a ser inaugurado no dia 31, e o ERG2, em projeto. 
Conforme ele, além de construir os cascos de FPSO, a empresa quer fazer módulos e integração e ainda 
construir sete navios-sonda, para os quais será aberta licitação neste mês. 

�
Almada, vice-presidente da empresa, anunciou a obra para julho 
Crédito: fábio dutra / especial / cp 
 

http://www.intelog.net/site/default.asp?TroncoID=907492&SecaoID=508074&SubsecaoID=818291
&Template=../artigosnoticias/user_exibir.asp&ID=106281&Titulo=Engevix%20far%E1%20oito%
20cascos%20de%20plataforma%20em%20Rio%20Grande 
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Engevix vai disputar implantação de navios-sonda 
 
Um importante negócio no setor da construção naval foi confirmado oficialmente. O sócio da Engevix 
Gerson de Mello Almada admitiu ontem as transações para a compra do dique seco do Rio Grande e de 
seu projeto de expansão, hoje pertencente à empresa WTorre. "Estamos em negociação, existe a 
intenção", afirma o dirigente. 
 
 
A Engevix entra nessa iniciativa em parceria com o Funcef (Fundo dos Empregados da Caixa Econômica 
Federal). Almada, no entanto, prefere não se manifestar sobre qual será a participação de cada grupo no 
negócio. O dique seco e sua continuação também são conhecidos como Estaleiros Rio Grande 1 e 2 (ERG 
1 e ERG 2). O ERG 1 terá capacidade para construir ou reparar de duas a três plataformas de petróleo ao 
mesmo tempo e sua inauguração deve ocorrer no dia 31 deste mês. Já no ERG 2, será desenvolvida a 
construção de navios supply boat (destinados à prospecção e produção de petróleo e gás) e de 
embarcações convencionais para o transporte de minérios. 
 
 
Vencedor de licitação da Petrobras para a construção de oito cascos de navios para plataformas de 
exploração de petróleo e gás, a meta do Grupo Engevix é desenvolver uma fábrica de cascos no 
município de Rio Grande. Almada lembra que a carta de intenções com a estatal foi assinada em 12 de 
março, o que deu autorização para iniciar os trabalhos de projeto de engenharia dos cascos e a compra dos 
equipamentos e materiais mais críticos, entre os quais estão as chapas de aço. "Estamos fazendo o 
máximo de esforço para que essas chapas sejam fabricadas no Brasil", diz Almada. Ele relata que esses 
materiais são produzidos no País, atualmente, apenas pela Usiminas. 
 
 
Os primeiros trabalhos de implantação da fábrica deverão ocorrer no mês de julho e a chegada das 
primeiras chapas, em outubro, ou seja, o começo da implementação dos cascos. Inicialmente, serão feitas 
as instalações das oficinas, das máquinas de corte e de dobragem de chapas. Essa estrutura será instalada 
no terreno do dique seco e em alguns terrenos ao lado do complexo. O valor do contrato firmado entre a 
Petrobras e a Engevix para a realização dos oito cascos é de US$ 3,5 bilhões. A empresa privada investirá 
mais cerca de R$ 400 milhões na adequação de infraestrutura para construir os cascos. O pico das obras, 
que deve ocorrer do final de 2012 até 2014, deve gerar cerca de 3,5 mil empregos diretos e a expectativa é 
de que 80% a 90% possam ser preenchidos por trabalhadores do Estado. As chapas chegarão a Rio 
Grande já recortadas e pintadas da usina siderúrgica. Desse material serão feitos os painéis, que depois se 
tornarão blocos. O casco será constituído de 28 blocos, cada um pesando cerca de 500 toneladas. 
 
 
Empresa vai disputar implantação de navios-sonda 
 
 
A Engevix também disputará a concorrência para a implantação de sete navios-sonda (destinados à 
perfuração de poços submarinos). A licitação deverá ser aberta no final de maio e ser concluída ainda 
neste ano.  
 



 
 

 
O custo de cada navio-sonda está na ordem de US$ 800 milhões a US$ 900 milhões. O sócio da Engevix 
Gerson de Mello Almada revela que a empresa ainda tem interesse em avaliar e desenvolver outros 
projetos na região, como a construção da ferrovia que ligaria Porto Alegre até Pelotas, o que permitiria 
uma ligação férrea direta entre a Região Metropolitana e o porto do Rio Grande. 
 
 
O executivo da Engevix será um dos palestrantes do Seminário Rio Grande/Onde o Rio Grande Renasce, 
que será realizado hoje, das 9h às 18h, no auditório Centro de Convívio dos Meninos do Mar (CCMar), 
em Rio Grande. 
 
 
Entre os convidados ainda constam a candidata à presidência da República Dilma Rousseff e a 
governadora Yeda Crusius. O evento é uma realização da Revista Voto e tem o patrocínio da Engevix, 
Toniolo Busnello e prefeitura do Rio Grande. A diretora-executiva da Revista Voto, Karim Miskulin, 
salienta que encontros como esse são fundamentais para discutir temas que estarão presentes nos debates 
eleitorais deste ano. 
 
 
 
http://netmarinha.uol.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=29812:engevix-vai-
disputar-implantacao-de-navios-sonda&catid=15:outras&Itemid=7 
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Engevix inicia trabalhos para construção de cascos em julho 
 

Fábio Dutra/JA �

�
�

O vice-presidente da Engevix, Gerson de Mello Almada, informou ontem, em entrevista coletiva à 
imprensa em Rio Grande, que a Carta de Intenções assinada pela Petrobras com a empresa, em março 
deste ano, a autorizou a iniciar as engenharias de todo o projeto dos oito cascos de FPSO (sigla em inglês 
para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa petróleo), que serão construídos na área 
do dique seco (Estaleiro Rio Grande 1 - ERG1), em Rio Grande. E também a começar a compra dos 
equipamentos mais críticos, que são as chapas de aço. Segundo ele, está previsto para julho o início dos 
primeiros trabalhos para a construção dos oito cascos.  

 

Estes primeiros trabalhos consistem na instalação dos canteiros de obras, das máquinas iniciais de corte e 
dobra de chapas e na construção de oficinas para este projeto, pois as oficinas do ERG1 estão em uso pela 
Quip S/A. A Engevix está negociando a compra das chapas de aço e, segundo Almada, se esforçando para 
que elas sejam fabricadas no Brasil. Atualmente, apenas a Usiminas as fabrica no Brasil. No entanto, 
disse que as primeiras chapas devem chegar a Rio Grande em outubro deste ano. Destas chapas serão 
feitos painéis e destes, 28 blocos de aproximadamente 500 toneladas cada para formação do casco. 

 

Almada explicou que a construção destes blocos, já com as instalações elétricas e outras, será feita em 
terra. Depois, com guindastes, eles serão levados para o dique seco, onde será feita a soldagem. A Carta 
de Intenções tem validade de 150 dias, que é o período para a Petrobras fazer as assinaturas dos contratos, 
já que o empreendimento não é só dela. A Companhia conta com vários parceiros. O valor de contrato 
para a construção dos oito cascos é de 3,5 bilhões de dólares e a Engevix ainda investirá R$ 400 milhões 
para adaptação da infraestrutura do ERG1 para a obra.  

 



 
 

O tempo previsto para a execução das oito unidades é de cinco anos e quatro meses, a contar da data de 
assinatura da Carta de Intenções. O empreendimento irá gerar 3.500 empregos diretos no pico das obras - 
final de 2012 até 2014. A intenção é utilizar de 80% a 90% de mão-de-obra do Estado. 

 

Empresa confirma intenção de comprar o ERG1 e o ERG2  

Gerson Almada confirmou que a Engevix, junto com a Funcef, está em negociações para comprar da 
WTorre o ERG1, onde está em construção o primeiro dique seco do País, a ser inaugurado em 31 deste 
mês, e o ERG 2, que ainda está em projeto. Conforme ele, além de construir os oito cascos de FPSO, a 
empresa quer fazer os módulos e a integração destes, e também construir sete navios-sonda, para os quais 
será aberta licitação no final de maio. E para isso, precisa de mais estrutura local. Por isso, a intenção de 
adquirir o ERG1 e o ERG2 e de adquirir outras áreas no Município. O custo de cada navio-sonda é de 800 
a 900 milhões de dólares. 

 

A construção dos módulos e a integração relativas à transformação dos oito cascos em plataformas ainda 
serão licitadas. A intenção da Engevix é realizar estes serviços em Rio Grande. Concretizando-se a 
compra do ERG1, a empresa também assume todas as obrigações do contrato da WTorre com a 
Petrobras, ou seja, a Companhia continuará tendo direito ao uso do dique seco e sua estrutura por 10 anos. 
Carmem Ziebell  

 
 
http://www.jornalagora.com.br/site/index.php?caderno=19&noticia=81427 
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Parceria com a Funcef também no setor elétrico 
 
De Rio Grande - A parceria entre a Engevix Engenharia e a Funcef (fundo de pensão dos funcionários da 
Caixa Econômica Federal) não se limita à negociação para a compra do Estaleiro Rio Grande (ERG). 
Nesta semana, o grupo, por meio da controlada Desenvix, e o fundo de pensão vão formalizar a 
constituição da Cevix, focada em empreendimentos de geração de energia elétrica renovável. 
Segundo o diretor-executivo da Engevix, Gerson Almada, o grupo terá 75% de participação na nova 
empresa, enquanto a Funcef ficará com 25% em troca de um aporte de R$ 260 milhões, que serão 
integralmente direcionados ao financiamento de novos investimentos. 
A Desenvix já controla as pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) Monjolinho, Esmeralda e Santa Laura, 
todas no Rio Grande do Sul, e Santa Rosa, no Rio de Janeiro, com potência instalada total de 165 
megawatts (MW), explicou o executivo. Já os novos projetos da Cevix somam cerca de 200 MW e vão 
exigir investimentos de exatamente R$ 260 milhões. 
Os novos empreendimentos incluem as PCHs Moinho, no Rio Grande do Sul, e Passos Maia, em Santa 
Catarina, além de parques de geração eólica na Bahia, informou o diretor executivo. De acordo com 
Almada, esses investimentos deverão ser concluídos num prazo máximo de 24 meses. 
Ainda conforme explicou o executivo, a Engevix prevê um faturamento bruto de R$ 2,3 bilhões a R$ 2,4 
bilhões neste ano, ante R$ 1,6 bilhão em 2009. O crescimento esperado pela companhia deve-se ao 
aumento das receitas com geração de energia (a usina de Monjolinho começou a operar em setembro do 
ano passado), além do início das obras do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj) e da 
construção dos cascos para a Petrobras no estaleiro que está sendo comprado em Rio Grande. 
 
 
 
 
http://portosenavios.com.br/site/noticiario/industria-naval/2961-parceria-com-a-funcef-tambem-no-setor-
eletrico 
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Navios-sonda podem ser fabricados no polo naval. 

Engevix pretende disputar licitação de US$ 6,3 bilhões aberta pela Petrobras 
 
Responsável pela fábrica de cascos orçada em US$ 3,75 bilhões, a Engevix Engenharia SA investe em 
nova megaobra no polo naval gaúcho. A partir do fim do mês, entra no processo de licitação da Petrobras 
para a construção de sete navios-sonda em Rio Grande. 
 
O investimento, estimado em US$ 6,3 bilhões pela empresa – cada embarcação custa até US$ 900 
milhões –, pode gerar mais 7 mil empregos, entre diretos e indiretos, além dos outros 7 mil estimados 
para a fábrica de casco. 
 
A proposta foi divulgada pelo vice-presidente do consórcio paulista, Gerson de Mello Almada, ontem à 
tarde, em Rio Grande. Hoje, às 14h15min, o empresário faz palestra no seminário Rio Grande – Onde o 
Rio Grande Renasce. 
 
O plano da Engevix é concentrar suas operações da indústria naval no sul do Estado. Além da construção 
de oitos cascos para exploração no pré-sal, obra que já teve a carta de intenções assinada, o consórcio 
negocia ao lado da Funcef, fundo de pensão dos funcionários da Caixa Econômica Federal, a compra das 
ações da WTorre no Estaleiro Rio Grande 1 (ERG1), em fase de conclusão, e no ERG2, que aguarda o 
licenciamento ambiental. O valor do negócio não foi informado. 
 
Ao concentrar sua operação em Rio Grande, a Engevix prevê maior competitividade na disputa por novas 
licitações, como os navios sondas. A construção faz parte de um projeto da Petrobras para 28 
embarcações desse tipo, fabricadas em quatro lotes de sete unidades. Os navios farão perfurações para a 
descoberta de poços de petróleo pelo mundo. 
 
Início de canteiro de obras para cascos começa em julho 
 
Se vencer a licitação, que deve ter o resultado divulgado até o fim do ano, a Engevix prevê inclusive a 
construção de um novo estaleiro na cidade. 
 
– O dique seco está comprometido por cinco anos com a fábrica de cascos, mesmo com o ERG2 
construído. Já estamos vendo com a prefeitura novas áreas para adquirir. Queremos fazer os cascos e 
ainda vencer as licitações para construção de módulos e integração – adianta Almada. 
 
Sobre a largada da fábrica de cascos, o empresário aguarda para no máximo no segundo semestre a 
assinatura do contrato definitivo da obra. A carta de intenções autorizou a iniciar os projetos de 
engenharia dos replicantes e a preparação do canteiro de obras no ERG1, prevista para julho, além da 
compra de chapas de aços que formarão os cascos, marcada para outubro. Cada casco terá 28 blocos de 
aço, com 500 toneladas. 
 
http://www.conlicitacao.com.br/rel/venoticia.php?id=966905 
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Indústria naval deve contratar 100 mil trabalhadores em 7 anos 
 
Durante a sua passagem por Rio Grande, onde participou, na segunda-feira (11/05) de seminário, a 
candidata à presidência da República Dilma Rousseff salientou a recuperação do setor naval brasileiro 
nos últimos anos. Ela enfatizou que, depois de um período ocioso, hoje a construção naval conta com 
cerca de 45 mil trabalhadores e esse número deve aumentar nos próximos anos. Conforme o vice-
presidente-executivo do Sindicato Nacional da Indústria de Construção e Reparação Naval e Offshore 
(Sinaval), Franco Panini, no ano de 2000 eram cerca de 1,9 mil empregos diretos na cadeia. Para 2014, 
espera-se que se atinja 60 mil postos de trabalho diretos e em 2017 em torno de 100 mil. O dirigente 
lembra que cada emprego direto implica cinco indiretos. 
 
Dilma chegou ao Centro de Convívio dos Meninos do Mar (CCMar) às 10h45min e a sua palestra lotou o 
auditório da entidade, reunindo em torno de 360 pessoas. Para uma plateia constituída principalmente de 
empresários, políticos e jornalistas, a ex-ministra fez um discurso de caráter predominantemente técnico e 
apresentando vários números. 
 
Dilma afirmou que, por uma decisão do governo Lula, a Petrobras privilegiou as suas compras no setor da 
construção naval dentro do Brasil. Segundo ela, o governo percebeu que era necessário reconstruir a 
cadeia naval nacional e instalar estaleiros, de uma forma descentralizada. A ex-ministra relatou que a 
Petrobras deverá investir de US$ 200 bilhões a US$ 220 bilhões até 2014. Parte desses investimentos será 
destinada à contratação de cerca de 300 embarcações de apoio ao segmento do petróleo e mais 28 sondas. 
"A indústria naval, desta vez, não vai nos deixar a ver navios", brincou Dilma. 
 
O gerente de empreendimento da plataforma P-55, Edmilson Soares de Medeiros, adianta que o casco 
desta plataforma, a parte de baixo da unidade, está sendo feito no Estaleiro Atlântico Sul, em 
Pernambuco. O casco virá para Rio Grande em pedaços, para serem edificados no dique seco gaúcho. 
Esse processo deverá ocorrer entre novembro deste ano e março de 2011. A estrutura da parte superior, 
que será feita pelo consórcio Quip em Rio Grande, começará a ser edificada até julho. O acoplamento da 
parte inferior da plataforma com a superior deverá ocorrer por volta de setembro do próximo ano. A 
conclusão da P-55 está prevista para até abril de 2012. No momento, estão sendo feitos em Rio Grande os 
módulos de dessulfatação e de compressão. Quanto à P-63, a expectativa é de que os módulos comecem a 
ser feitos no Estado em janeiro e a integração em meados de 2011. 
 
A Petrobras é a empresa que encomendou as duas plataformas e a principal responsável pela retomada da 
construção naval no País. Contudo, o vice-presidente-executivo do Sinaval, Franco Panini, prevê que nos 
próximos anos o Brasil terá capacidade para atender a encomendas do exterior, além das feitas pela 
Petrobras. 
 
Outras empresas pretendem investir fortemente na área de construção naval. A Engevix, além de construir 
oito cascos em Rio Grande, estuda instalar estaleiros nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito 
Santo, diz o sócio do grupo Gerson de Mello Almada. Também a Toniolo Busnello analisa a 
possibilidade de entrar no segmento da construção naval. 
http://www.clickmacae.com.br/?sec=47&pag=noticia&cod=7667 
http://www.revistaintermarket.com.br/materia.php?id=11435 
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Engevix planeja montar dois polos para atender Petrobras  
 
A negociação para adquirir o controle do Estaleiro Rio Grande (ERG) que está sendo construído pelo grupo 
WTorre no Rio Grande do Sul é o primeiro passo da Engevix Engenharia para instalar dois grandes polos navais 
próprios no país. O segundo empreendimento será implantado na região Sudeste a partir do zero pela empresa, que 
em pouco mais de uma semana pretende definir uma área entre os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo ou Espírito 
Santo para o projeto, disse ontem o diretor executivo Gerson de Mello Almada.  
A Funcef, fundação de seguridade dos funcionários da Caixa Econômica Federal, é sócia da Engevix na aquisição 
do estaleiro gaúcho e pode ficar com 25% do negócio. Almada não confirmou a divisão das participações nem 
revelou o valor do negócio, mas disse que a operação deve ser fechada até o fim do mês, praticamente junto com a 
inauguração do ERG, prevista paro o dia 31. No Sudeste, o investimento será exclusivo da Engevix.  
Segundo Almada, a negociação em Rio Grande inclui o projeto (e a área contígua) do ERG2, onde a WTorre 
pretendia construir embarcações de apoio a plataformas marítimas. A empresa ainda está discutindo com a 
prefeitura e o porto locais a aquisição de novos terrenos para produzir também navios-sonda e fabricar e integrar os 
módulos das plataformas. Conforme o executivo, a Petrobras já lançou dois editais para a contratação de sete 
navios-sonda e duas plataformas semi-submersíveis, que totalizam investimentos de R$ 7,6 bilhões.  
O plano da Engevix é montar uma infraestrutura capaz de absorver todas as etapas da construção de uma 
plataforma de exploração de petróleo e gás. De acordo com o diretor, a produção dos cascos representa 40% do 
investimento total num projeto deste tipo, enquanto a fabricação dos módulos responde por mais 30% e a 
integração, pelos 30% restantes.  
No ERG a Engevix vai construir os oito cascos já contratados pela estatal para plataformas de produção e 
armazenamento (do tipo FPSO) de petróleo e gás na área do pré-sal na Bacia de Santos, orçadas em US$ 3,5 
bilhões. O trabalho será executado no local de qualquer forma devido a vantagens logísticas e de disponibilidade de 
mão de obra, mas a aquisição do estaleiro, com um dique seco de 350 metros de comprimento por 130 de largura, 
"pereniza" e dá mais produtividade ao investimento, disse Almada. A construção dos cascos deve iniciar em 
outubro e vai levar cinco anos e quatro meses.  
A implantação do ERG começou em 2006 e exigiu investimentos de R$ 840 milhões, sendo 21% bancados pela 
WTorre e 79% pela emissão de certificados de recebíveis imobiliários (CRI) administrados pela Rio Bravo 
Securitizadora e garantidos pela Petrobras. Em contrapartida, a estatal terá direito de usar a estrutura durante dez 
anos e depois disso os ativos serão repassados ao controlador privado, que agora deverá ser a Engevix. O projeto do 
ERG2 é orçado em R$ 420 milhões.  
Neste ano a empresa já adquiriu o controle da Aibel Óleo e Gás, especializada em manutenção de plataformas para 
a Petrobras, que dispõe de um terreno de 41 mil metros quadrados, galpões e áreas industriais em Macaé (RJ). Mas, 
segundo Almada, a área não serve para absorver o projeto para a região Sudeste porque não tem acesso ao mar e se 
presta apenas para a montagem de módulos pequenos. O executivo participou de um seminário sobre o setor naval 
em Rio Grande patrocinado pela própria Engevix e pela construtora Toniolo Busnello, e organizado pela revista 
gaúcha "Voto". 
http://www.canaldotransporte.com.br/detalhecliping.asp?id=133690 
http://www.gasbrasil.com.br/noticia/noticia.asp?NotCodNot=38663 
http://www.revistaintermarket.com.br/materia.php?id=11431 
http://www.intelog.net/artigosnoticias/go.asp?ID=340736 

http://www.brazilmodal.com.br/2010/frame.asp?pag=detalhe&sec=oleo&id=6958 
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Funcef e Engevix anunciam formação de empresa para investimentos em energia renovável 
 
Cevix surge com patrimônio acima de R$ 1 bilhão, segundo fundo de pensão 
 
A Funcef (Fundação dos Economiários Federais) e o grupo Engevix lançam na próxima sexta-feira, 14 de 
maio, a Cevix, empresa que terá patrimônio total que supera R$ 1 bilhão. Segundo a Funcef, a Cevix, 
frutoi da parceria entre o fundo de pensão e a empresa de engenharia, realizará investimentos em geração 
de energia renovável, como hidrelétricas e PCHs, além de parques eólicos. 
 
 
 
 
 
 

http://www.canalenergia.com.br/zpublisher/materias/Noticiario.asp?id=77578 
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Funcef coloca R260 mi em negócio de energia renovável 
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http://oglobo.globo.com/economia/mat/2010/05/14/funcef-coloca-r260-mi-em-negocio-de-energia-
renovavel-916583371.asp 
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Grupo Engevix se une à Funcef para investir em energia 

A Desenvix, braço de investimentos em energias renováveis do Grupo Engevix, anunciou a criação de 
uma nova companhia, em sociedade com a Funcef, o fundo de pensão da Caixa Econômica Federal. 

�

 

Batizada Cevix Energias Renováveis S.A., a empresa nasce com ativos avaliados em R$ 1 bilhão, 
capacidade de gerar 145 MW e planos de investimento de R$ 700 milhões a R$ 800 milhões, até 2012. 

O dinheiro será destinado ao desenvolvimento de novos projetos de energias renováveis, como parques 
eólicos, usinas de geração a partir da queima de bagaço de cana e pequenas centrais hidrelétricas (PCHs). 

A meta é acrescentar 200 MW de potência ao portfólio da nova companhia, que passaria em dois anos a 
ter 350 MW. 

Atualmente a Desenvix já trabalha na construção de oito empreendimentos: duas linhas de transmissão, 
duas PCHs, um projeto de biomassa e três parques eólicos, que deverão ser suficientes para cumprir a 
meta. 

Na medida em que tiverem o plano de negócios aprovado pela Funcef, cada um deles receberá novos 
recursos e passará ao controle da Cevix. 



 
 

O valor do faturamento esperado com o negócio não foi divulgado. Porém, segundo José Antunes 
Sobrinho, diretor executivo da Engevix, nenhum dos projetos em construção oferece taxa de retorno real 
inferior a 9%, e todos já têm recursos disponíveis para ser finalizados. 

Divisão do bolo 

A participação da Desenvix no negócios se dará pela transferência das ações que têm em quatro usinas 
hidrelétricas em funcionamento para a Cevix. São elas Monel - Monjolinho Energética (RS); Santa Rosa 
(RJ); Santa Laura (SC) e Esmeralda (RS), que geram 145 MW. 

Por exigência legal, a participação da Funcef terá que ser através de um fundo de investimentos e 
participações, criado especialmente para tanto. 

A gerência deste fundo, batizado Caixa-Fip-Cevix, ficará a cargo da Caixa Econômica Federal. 

Segundo Sobrinho, além do aporte que virá da Funcef, a Cevix contará com cerca de R$ 460 milhões de 
financiamentos do Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) para realizar os investimentos em 
expansão que tem planejados. 

Os parques eólico em construção na Bahia, sozinhos, deverão consumir cerca de R$ 400 milhões. 

No médio e no longo prazos, porém, os planos da Cevix são mais ambiciosos. Com a musculatura 
alcançada nessa fase inicial de investimentos em parceria com a Funcef, o executivo diz que a empresa 
terá musculatura para pensar em investimento maiores e em alcançar potencial de geração de cerca de 1 
mil MW. 

"É uma relação que, esperamos, vá evoluir para, em dez anos, termos uma geradora de médio porte", 
avalia. 

Hoje, de acordo com Sobrinho, a Desenvix tem em estudo projetos para a construção de usinas capazes de 
gerar 3,5 MW e investe na frente, anualmente, entre R$ 20 milhões e R$ 30 milhões em "terras para 
PCHs, inventários e grandes projetos que vão a leilão". 

O presidente da Cevix será Álvaro Sardinha, executivo vindo da Desenvix 

 

 

http://www.brasileconomico.com.br/noticias/grupo-engevix-se-une-a-funcef-para-investir-em-
energia_82777.html 
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Funcef coloca R260 mi em negócio de energia renovável 

SÃO PAULO, 14 de maio (Reuters) - A Funcef, fundo de pensão dos funcionários da Caixa, esta 
alocando 260 milhões de reais na Cevix, empresa recém-criada para investir em empreendimentos de 
geração de energia elétrica renovável.  

A Cevix nasce com patrimônio total de pouco mais de 1 bilhão de reais, segundo comunicado.  

A nova empresa já está construindo duas pequenas centrais hidrelétricas, uma no Rio Grande do Sul e 
outra em Santa Catarina, e três parques eólicos na Bahia, entre outros. No total, os empreendimentos 
sendo executados somam 200 MW de energia renovável.  

A iniciativa conta ainda com a parceria da Desenvix, empresa que atua na identificação, avaliação e 
desenvolvimento de negócios de energia renovável.  

 

 

http://oglobo.globo.com/economia/mat/2010/05/14/funcef-coloca-r260-mi-em-negocio-de-energia-
renovavel-916583371.asp 

http://www.canalenergia.com.br/zpublisher/materias/Noticiario.asp?id=77584 
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Dirigível verde-amarelo 

A disputa por espaço no céu do Brasil vai ganhar mais um concorrente. Até 2012, a recém-criada Airship, 
controlada pela Engevix e pela Mira Transportes, espera lançar um dirigível capaz de transportar um 
contêiner de 20 toneladas. O objetivo é usar a aeronave em regiões com infraestrutura precária. Hoje, um 
caminhão leva seis dias para percorrer o trecho Belém-Brasília. O dirigível, que é elétrico e não emite 
dióxido de carbono, faria o trajeto em um dia e com custo apenas 30% maior. 
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http://www.istoedinheiro.com.br/artigos/22983_AMAZONIA+SA 
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Funcef e Engevix anunciam formação de empresa para investimentos 

A Funcef (Fundação dos Economiários Federais) e o grupo Engevix lançam na próxima sexta-feira, 14 de 
maio, a Cevix, empresa que terá patrimônio total que supera R$ 1 bilhão.  

Segundo a Funcef, a Cevix, frutoi da parceria entre o fundo de pensão e a empresa de engenharia, 
realizará investimentos em geração de energia renovável, como hidrelétricas e PCHs, além de parques 
eólicos. 

 

 

http://www.abrace.org.br/port/noticias/ler.asp?id=15401 
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Engevix inicia trabalhos para construção de cascos em julho 
 

�

�

 

O vice-presidente da Engevix, Gerson de Mello Almada, informou ontem, em entrevista coletiva à 
imprensa em Rio Grande, que a Carta de Intenções assinada pela Petrobras com a empresa, em março 
deste ano, a autorizou a iniciar as engenharias de todo o projeto dos oito cascos de FPSO (sigla em inglês 
para plataforma flutuante que produz, processa, armazena e escoa petróleo), que serão construídos na área 
do dique seco (Estaleiro Rio Grande 1 - ERG1), em Rio Grande. E também a começar a compra dos 
equipamentos mais críticos, que são as chapas de aço. Segundo ele, está previsto para julho o início dos 
primeiros trabalhos para a construção dos oito cascos.  

Estes primeiros trabalhos consistem na instalação dos canteiros de obras, das máquinas iniciais de corte e 
dobra de chapas e na construção de oficinas para este projeto, pois as oficinas do ERG1 estão em uso pela 
Quip S/A. A Engevix está negociando a compra das chapas de aço e, segundo Almada, se esforçando para 
que elas sejam fabricadas no Brasil. Atualmente, apenas a Usiminas as fabrica no Brasil. No entanto, 
disse que as primeiras chapas devem chegar a Rio Grande em outubro deste ano. Destas chapas serão 
feitos painéis e destes, 28 blocos de aproximadamente 500 toneladas cada para formação do casco. 

Almada explicou que a construção destes blocos, já com as instalações elétricas e outras, será feita em 
terra. Depois, com guindastes, eles serão levados para o dique seco, onde será feita a soldagem. A Carta 
de Intenções tem validade de 150 dias, que é o período para a Petrobras fazer as assinaturas dos contratos, 
já que o empreendimento não é só dela. A Companhia conta com vários parceiros. O valor de contrato 
para a construção dos oito cascos é de 3,5 bilhões de dólares e a Engevix ainda investirá R$ 400 milhões 
para adaptação da infraestrutura do ERG1 para a obra.  

O tempo previsto para a execução das oito unidades é de cinco anos e quatro meses, a contar da data de 
assinatura da Carta de Intenções. O empreendimento irá gerar 3.500 empregos diretos no pico das obras - 
final de 2012 até 2014. A intenção é utilizar de 80% a 90% de mão-de-obra do Estado. 

Empresa confirma intenção de comprar o ERG1 e o ERG2  



 
 

 

Gerson Almada confirmou que a Engevix, junto com a Funcef, está em negociações para comprar da 
WTorre o ERG1, onde está em construção o primeiro dique seco do País, a ser inaugurado em 31 deste 
mês, e o ERG 2, que ainda está em projeto. Conforme ele, além de construir os oito cascos de FPSO, a 
empresa quer fazer os módulos e a integração destes, e também construir sete navios-sonda, para os quais 
será aberta licitação no final de maio. E para isso, precisa de mais estrutura local. Por isso, a intenção de 
adquirir o ERG1 e o ERG2 e de adquirir outras áreas no Município. O custo de cada navio-sonda é de 800 
a 900 milhões de dólares. 

A construção dos módulos e a integração relativas à transformação dos oito cascos em plataformas ainda 
serão licitadas. A intenção da Engevix é realizar estes serviços em Rio Grande. Concretizando-se a 
compra do ERG1, a empresa também assume todas as obrigações do contrato da WTorre com a 
Petrobras, ou seja, a Companhia continuará tendo direito ao uso do dique seco e sua estrutura por 10 anos. 
Carmem Ziebell  

 
http://www.jornalagora.com.br/site/index.php?caderno=19&noticia=81427 
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Brasil construirá cinco usinas no Peru; energia passará por Rondônia 
 
O acordo prevê que o Brasil fique com 80% da energia produzida 
 

 
 
Passado o leilão de Belo Monte, o governo articula um consórcio entre a Eletrobras, a Andrade Gutierrez, 
a OAS, a Odebrecht, a Engevix e a empresa GTZ, do Peru, para construção de cinco hidrelétricas na 
Amazônia peruana ao custo de R$ 25 bilhões. 
 
O texto do tratado internacional que permitirá às empresas brasileiras construir e operar as usinas no país 
vizinho ficou pronto na semana passada e os ministérios de Relações Exteriores do Brasil e do Peru 
costuram as assinaturas do documento pelos presidentes dos dois países: Lula e Alan García. 
 
“Toda a parte técnica está pronta e os acordos foram fechados. Falta agora a parte diplomática”, disse o 
superintendente de operações no exterior da Eletrobras, Sinval Gama. O acordo prevê que o Brasil fique 
com 80% da energia produzida e o Peru, com os 20% restantes. 
 
O valor estimado para as obras das novas hidrelétricas supera o do leilão de Belo Monte (R$ 19 bilhões), 
no qual a Andrade Gutierrez, a OAS e a Odebrecht tinham interesse. 
 
O tratado binacional prevê também que a maior parte do financiamento das obras venha de recursos 
brasileiros, via BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e da Eletrobras. 
 
A estatal brasileira de energia e as empreiteiras já possuem a concessão provisória das usinas, que não 
serão levadas a leilão. Isso porque as regras peruanas para o setor não exigem a obrigatoriedade de 
licitação. 



 
 

 
Quando o tratado for assinado e os estudos concluídos, as empresas poderão iniciar imediatamente as 
obras. 
 
O portfólio tem por enquanto cinco empreendimentos que somam mais de 7,5 mil megawatts (MW): 
Inambari (2.000 megawatts MW), Sumabeni (1.074 MW), Paquitzapango (2.500 MW), e outras duas 
usinas ainda sem nome, a serem erguidas no rio Tambo, ambas de 1.000 MW cada uma. 
 
Gama explicou que a hidrelétrica de Inambari é a que está com os estudos mais adiantados. Caso o 
cronograma se confirme, as empresas poderão iniciar a obra em janeiro de 2011. 
 
A usina está orçada em R$ 7 bilhões, mas o projeto prevê também a construção de uma linha de 
transmissão com 1.600 quilômetros até Porto Velho, em Rondônia, interligando as usinas ao complexo 
hidrelétrico do Rio Madeira e, consequentemente, ao sistema elétrico nacional. 
 
Na usina de Inambari o consórcio formado é entre Eletrobras, Furnas e OAS. As outras quatro outras 
hidrelétricas terão a Andrade Gutierrez, a Odebrecht e a Engevix como parceiras da Eletrobras. 
 
A peruana GTZ deverá ter participação em todos os empreendimentos. 
Algumas construtoras brasileiras, como a Andrade e a Odebrecht, além da Camargo Corrêa, já estão no 
Peru há pelo menos duas décadas atuando em obras civis de rodovias, aeroportos e barragens. 
 
A Odebrecht já possui, inclusive, a concessão de uma hidrelétrica no país vizinho, cujo contrato foi 
assinado em dezembro passado e prevê a construção de uma usina de US$ 600 milhões. 
 
Gama explica que o potencial de geração hidrelétrica no Peru é de mais de 20 hidrelétricas, que somariam 
20 mil MW. Mas o acordo fechado entre os dois países trata de algo entre 5 mil MW e 7 mil MW que 
poderiam ser explorados por empresas brasileiras. Mas, como os estudos ainda são preliminares, 
modificações podem ocorrer. 
 
 
 
http://rondoniadinamica.com/imprimir.php?id=15856 
 
http://www.cnro.com.br/noticia.php?id=29107 
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Investimento no polo naval soma R$ 14 bi 
 
Rio Grande recebe R$ 13 bilhões em investimentos na indústria de navios e plataformas marítimas e 
mais R$ 1 bilhão, em outros negócios 
 
 

Os investimentos bilionários em diques, estaleiros, cascos de navios e plataformas marítimas são a parte 
mais vistosa, mas não a única, do polo naval em Rio Grande, no sul do Rio Grande do Sul. Estão em 
andamento obras de ampliação das vias de acesso e do calado do porto, ao custo de quase R$ 700 
milhões. Juntos, eles atraem dezenas de outros projetos privados, que somam cerca de R$ 1 bilhão.  

A onda de crescimento começou com a Petrobrás. A estatal encomendou as plataformas P-53, já 
concluída, P-55, em construção, e P-63, a ser iniciada em breve, a consórcios privados, e a construção de 
oito cascos de navio FPSO ao grupo Engevix, a ser feita no Estaleiro Rio Grande 1, que o grupo W Torre 
construiu. Agora, segundo a Secretaria Estadual do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais 
(Sedai), 30 empresas já estão instaladas na área; sete estão construindo plantas; e outras 22 apresentaram 
projetos para se instalar. São empresas de fertilizantes, logística, alimentos, madeira, química e, agora, 
metalúrgicas. 

"Semanalmente recebemos novas consultas", diz o secretário estadual do Desenvolvimento e dos 
Assuntos Internacionais, José de Souza Barbosa.  

O secretário para Assuntos Extraordinários da prefeitura de Rio Grande, Gilberto Machado de Pinho, 
conta que passa boa parte do tempo com novos investidores. Nas conversas, ele destaca que, ao contrário 
de diversos portos cercados de montanhas, o de Rio Grande está diante de uma extensa planície, o que 
torna mais fáceis as expansões. 

O sonho da cidade, para o futuro, é atrair usinas de geração eólica, plantas de regaseificação, fábricas de 
celulose. Se tudo isso ocorrer até 2020, a população poderá dar um salto, dos atuais 205 mil para 450 mil 
habitantes. O orçamento municipal subirá de R$ 200 milhões para R$ 800 milhões por ano. 

A prefeitura acredita que os investimentos no polo naval vão criar 15 mil empregos diretos e 35 mil 
indiretos no período entre 2005 e 2015. Somente em 2010 devem ser oferecidas 5 mil novas vagas, 
inclusive para áreas de hotelaria, alimentação, lazer, transporte e indústria do vestuário. 

Enquanto a área industrial demanda soldadores, caldeireiros, encanadores, montadores, ajustadores, 
eletricistas, pedreiros e carpinteiros, outros segmentos também procuram trabalhadores. "Até para 
encontrar alguém que lave pratos é difícil", constata o empresário Claudio Silva, dono do restaurante 
Plaza Grill. 



 
 

Apesar disso, o desemprego, ao redor de 12% da região metropolitana de Porto Alegre, não vai acabar. 
Motivo: falta de qualificação da mão de obra. 

Nos últimos três anos, a Universidade Federal do Rio Grande (Furg) criou seis novos cursos de 
engenharia, enquanto o Ministério do Trabalho, o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), a 
Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social e a prefeitura passaram a oferecer cursos de qualificação 
técnica básica.  

A metalúrgica Metasa, que está se instalando na região, pediu que a prefeitura formasse 400 trabalhadores 
e promete complementar o treinamento dentro da própria empresa. 

A obra para a construção da nova fábrica começa em um mês. Pronta, em meados de 2011, terá 
capacidade para processar 60 mil toneladas de aço por ano para fornecer componentes de plataformas 
marítimas e navios.  

A metalúrgica Profab foi das primeiras a se instalar na região. Inaugurada em fevereiro de 2007, a 
empresa fazia correias e elevadores de caçamba. Hoje, produz também peças de caldeiraria pesada, 
tubulações e estruturas metálicas e está investindo em novas fábricas, e uma delas será no Rio de Janeiro. 

Estimulada pela demanda naval, a empresa passou de seis funcionários, nos primeiros dias, para 180. O 
faturamento multiplicou-se por oito em três anos. 

 
 
http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20100527/not_imp557301,0.php 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 

Clipping, Segunda-feira, 31 de Maio de 2010                                           
Intelog- (27/05/2010) – Online 
 
DIRIGÍVEL, O FUTURO DA LOGÍSTICA DE TRANSPORTES 
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Clipping, Quinta-feira, 06 de Maiol de 2010                                           
Valor Econômico ���������	
������
������������  (06/04/2010) 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clipping, Quarta-feira, 12 de Maio de 2010                                           
Valor Econômico-Empresas-Sérgio Bueno� (12/04/2010)

 
 
 

 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clipping, Quarta-feira, 12 de Maio de 2010                                           
Valor Econômico-Empresas-Sérgio Bueno� (12/04/2010)

  
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Clipping, Quinta-feira, 06 de Maiol de 2010                                           
Valor Econômico ���������	
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������������  (06/04/2010) 

 
 



 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

Clipping, Quarta-feira, 19 de Maiol de 2010                                           
Istoé Dinheiro – Transporte – (19/05/2010) Pg.25

  

 
 



 
 

 
 
 
 
 


